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A peri-implantite (PI) é uma inflamação crônica na mucosa peri
perda óssea progressiva do osso suporte, que pode ser agravada por fatores de risco. 
A diabetes mellitus é considerada um importante fator de risco para a doen
dontal, mas estudos que associam esta condição sistêmica à peri
traram resultados não homogêneos. Diante deste cenário, a finalidade desta revisão 
de literatura foi analisar a influência da diabetes mellitus tipo 2 (DMT2) no risco 
senvolvimento da doença peri
dados eletrônica Pubmed, e os estudos foram filtrados no período de 2018 a 2023. 
Foram elencadas como palavras
artigos científicos foram selecionados, sendo cinco estudos clínicos e uma revisão de 
literatura. Nos estudos clínicos, pacientes parcialmente edêntulos com implantes de
tários, foram divididos em grupos com DMT2 
médico – e sem diabetes. Em dois estudos, observou
dade de sondagem, porcentagem de placa e sangramento, além de maior perda óssea 
radiográfica em pacientes diabéticos do que em pacientes saudáveis. No entanto, o
tros três estudos não apresentaram diferença estatisticamente significativa nestes p
râmetros, na comparação entre grupos. Na revisão de literatura, verificou
entes diabéticos com glicemia controlada, assemelham
com alta previsibilidade no tratamento com implantes. Dessa forma, pacientes com 
diabetes tipo 2 sem controle glicêmico parecem ser mais propensos a desenvolver 
inflamação ao redor dos implantes. Assim, esta condição sistêmica pode desempenhar 
um papel importante na progressão da 
 
Palavras-chave:  “Peri-implantite”; “Fatores de risco”; “Diabetes Mellitus Tipo 2”.
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LITERATURA 

implantite (PI) é uma inflamação crônica na mucosa peri-implantar associada à 
perda óssea progressiva do osso suporte, que pode ser agravada por fatores de risco. 
A diabetes mellitus é considerada um importante fator de risco para a doen
dontal, mas estudos que associam esta condição sistêmica à peri-implantite demon
traram resultados não homogêneos. Diante deste cenário, a finalidade desta revisão 
de literatura foi analisar a influência da diabetes mellitus tipo 2 (DMT2) no risco 
senvolvimento da doença peri-implantar. Utilizou-se na busca bibliográfica a base de 
dados eletrônica Pubmed, e os estudos foram filtrados no período de 2018 a 2023. 
Foram elencadas como palavras-chaves: “Peri-implantitis”; “Type 2 Diabetes”. Seis 

igos científicos foram selecionados, sendo cinco estudos clínicos e uma revisão de 
literatura. Nos estudos clínicos, pacientes parcialmente edêntulos com implantes de
tários, foram divididos em grupos com DMT2 – previamente diagnosticados por um 

sem diabetes. Em dois estudos, observou-se maiores valores de profund
dade de sondagem, porcentagem de placa e sangramento, além de maior perda óssea 
radiográfica em pacientes diabéticos do que em pacientes saudáveis. No entanto, o

presentaram diferença estatisticamente significativa nestes p
râmetros, na comparação entre grupos. Na revisão de literatura, verificou
entes diabéticos com glicemia controlada, assemelham-se a pacientes não

no tratamento com implantes. Dessa forma, pacientes com 
diabetes tipo 2 sem controle glicêmico parecem ser mais propensos a desenvolver 
inflamação ao redor dos implantes. Assim, esta condição sistêmica pode desempenhar 
um papel importante na progressão da doença peri-implantar, quando não controlada.

implantite”; “Fatores de risco”; “Diabetes Mellitus Tipo 2”.
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implantar associada à 
perda óssea progressiva do osso suporte, que pode ser agravada por fatores de risco. 
A diabetes mellitus é considerada um importante fator de risco para a doença perio-

implantite demons-
traram resultados não homogêneos. Diante deste cenário, a finalidade desta revisão 
de literatura foi analisar a influência da diabetes mellitus tipo 2 (DMT2) no risco de de-

se na busca bibliográfica a base de 
dados eletrônica Pubmed, e os estudos foram filtrados no período de 2018 a 2023. 

implantitis”; “Type 2 Diabetes”. Seis 
igos científicos foram selecionados, sendo cinco estudos clínicos e uma revisão de 

literatura. Nos estudos clínicos, pacientes parcialmente edêntulos com implantes den-
previamente diagnosticados por um 

se maiores valores de profundi-
dade de sondagem, porcentagem de placa e sangramento, além de maior perda óssea 
radiográfica em pacientes diabéticos do que em pacientes saudáveis. No entanto, ou-

presentaram diferença estatisticamente significativa nestes pa-
râmetros, na comparação entre grupos. Na revisão de literatura, verificou-se que paci-

se a pacientes não-diabéticos, 
no tratamento com implantes. Dessa forma, pacientes com 

diabetes tipo 2 sem controle glicêmico parecem ser mais propensos a desenvolver 
inflamação ao redor dos implantes. Assim, esta condição sistêmica pode desempenhar 

implantar, quando não controlada. 
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